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Após negar a possibilidade de negociar ajustes que o presidente Michel Temer (PMDB) prometeu fazer na 

reforma trabalhista, o presidente da Câmara dos Deputados, Rodrigo Maia (DEM-RJ), amenizou o discurso 

e indicou nesta quarta-feira (12) que está disposto a colocar em votação medida provisória com mudanças 

na nova lei. Temer pretende sancionar sem vetos nesta quinta (13) o projeto de lei aprovado pelo Congresso 

na quarta (11), em cerimônia no Planalto, e promete apresentar no mesmo dia uma minuta da medida 

provisória com alterações. 

Fonte: Jornal Folha de São Paulo - 13/07/2017 
 

O presidente Michel Temer fará nesta quinta-feira, 13, às 15 horas, uma cerimônia no Palácio do Planalto 

para sancionar a reforma trabalhista aprovada na terça-feira, 11, pelo Senado por 50 votos a 26. Segundo 

um auxiliar do presidente, a sanção contará com os vetos “já acordados” entre o governo e os senadores. 

Mesmo com o imbróglio causado com a declaração do presidente da Câmara, Rodrigo Maia - que disse pelo 

Twitter que a Câmara não vai votar nenhuma Medida Provisória (MP) que altere a reforma -, auxiliares do 

presidente afirmam que há disposição de manter o acordo feito com os senadores e que o presidente vai 

usar “o diálogo” como meio de ajustar as divergências. 

Fonte: Jornal Diário do Litoral - 13/07/2017 

 

 

 

O Ministério Público do Trabalho pediu nesta quarta-feira (12) ao presidente Michel Temer que vete a 

reforma trabalhista, aprovada pelo Senado na noite de terça-feira, e afirmou que, caso as mudanças sejam 

sancionadas, pode entrar com uma ação de inconstitucionalidade junto ao STF (Supremo Tribunal Federal) 

ou questionar na justiça os pontos que considera que violam a Constituição. Em nota técnica, o Ministério 

Público diz que a reforma aprovada tem 14 pontos que violam a Constituição e convenções internacionais 

ratificadas pelo Brasil. "O papel do Ministério Público do Trabalho é aguardar eventual sanção, apresentar 

as inconstitucionalidades que fundamentariam os vetos e adotar as medidas adequadas, seja por meio de 

Ação Direta de Inconstitucionalidade, seja por meio de arguição de inconstitucionalidade em ações civis 

públicas", informou, em nota, o procurador-geral do Trabalho, Ronaldo Fleury. As mudanças também 

provocariam o "desvirtuamento inconstitucional do regime de emprego e a negação de incidência de direitos 

fundamentais" e violariam o "direito fundamental à jornada compatível com as capacidades físicas e 

mentais do trabalhador"; e o "direito fundamental ao salário mínimo, à remuneração pelo trabalho e a 

salário equitativo". A reforma estabelece a prevalência, em alguns casos, de acordos entre patrões e 

empregados sobre a lei, o fim da obrigatoriedade da contribuição sindical, obstáculos ao ajuizamento de 

ações trabalhistas, limites a decisões do Tribunal Superior do Trabalho, possibilidade de parcelamento de 

férias em três períodos e flexibilização de contratos laborais, entre outros pontos. 

Fonte: Jornal Folha de São Paulo - 13/07/2017 
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A CPFL Piratininga investiu R$ 38 milhões na expansão, operação e manutenção do seu sistema de 
distribuição no primeiro trimestre deste ano. O aporte representa um crescimento de 18,4% na comparação 
com o mesmo período de 2016, reforçando o compromisso com a qualidade do serviço prestado pela 
empresa. Dos R$ 38 milhões destinados pela concessionária ao período, R$ 14,7 milhões foram relativos 
aos serviços de atendimento ao cliente, que compreende as atividades como ligação de clientes urbanos e 
rurais, instalação de medidores e melhorias da rede de iluminação pública. Esses investimentos 
possibilitaram a conexão de mais de 5 mil novos consumidores dos segmentos residencial, comercial, 
industrial e rural no primeiro trimestre de 2017. A execução de projetos especiais, como a incorporação de 
redes, consumiu outros R$ 4,6 milhões. Dentre os municípios, Ibiúna ficou em primeiro lugar na lista de 
investimentos da empresa, recebendo R$ 5,6 milhões. Do total, R$ 5,3 milhões foram destinados à ligação 
de consumidores, ampliação e construção de subestações e transmissão. Cerca de R$ 300 mil foram 
investidos na manutenção e melhoramento do sistema elétrico. Jundiaí foi o segundo principal destino dos 
aportes, com R$ 5 milhões, e São Vicente, na terceira posição, com R$ 4,2 milhões. 

Leia mais: http://www.meiofiltrante.com.br/internas.asp?id=21407&link=noticias 

A Cetesb (Companhia Ambiental do Estado de São Paulo) vai elaborar o Inventário de Fontes de Poluição 
(Ar, Água e Solo) da Região Metropolitana de São Paulo, por meio de um sistema operacional que armazena, 
organiza e recupera dados ambientais georreferenciados. O trabalho vai caracterizar a magnitude de 
emissões atmosféricas, despejos de efluentes líquidos e lançamento de resíduos sólidos. O sistema foi 
adquirido de uma empresa canadense, com recursos FID (Fundo Estadual de Defesa dos Interesses 
Difusos), da Secretaria da Justiça e da Defesa da Cidadania, num total de R$ 4,8 milhões. O contrato de 
compra foi firmado na última quarta-feira, 5. O projeto, denominado SINCET Web – Primeira Fase, tem prazo 
de doze meses para implantação, devendo em seguida ser estendido para todo o Estado. Segundo Norio, 
trata-se de um sistema de padrão internacional, para coletar e processar dados de emissões de fontes 
industriais e móveis, georreferenciados, permitindo aos usuários recuperar as informações em um mapa 
eletrônico. Com a implantação do sistema, a Cetesb passará a contar com um gerenciador de banco de 
dados ambientais, de forma que o usuário possa obter rapidamente informações sobre as fontes de 
emissões de poluentes ou o consumo de água por indústrias de uma determinada área na Região 
Metropolitana de São Paulo. Na próxima etapa, o sistema será conectado a um Módulo de Modelagem, 
permitindo que o Sistema de Licenciamento Ambiental seja mais ágil, com ganhos para os empresários no 
desenvolvimento de suas atividades. 

Leia mais: http://www.meiofiltrante.com.br/internas.asp?id=21408&link=noticias 
 


